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Leia atentamente as seguintes instruções

01. Verifique se este caderno contém 01 (um) tema para sua redação e 06
(seis) questões de cada disciplina pertencente ao grupo de seu curso.

02. Chame o fiscal da sala, se houver dúvidas.

03. Lembre-se de que os rascunhos não serão considerados.

04. Responda às questões na folha de respostas correspondente à
disciplina. Ponha sua resposta, com caneta, no espaço indicado pelo
número da pergunta, tendo o cuidado de verificar se as está colocando no
lugar exato e na folha correta. Lembre-se de que a não observância dessa
instrução poderá zerar sua prova.
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Tireóide “preguiçosa” reduz risco de câncer de mama

Mulheres que têm a glândula t i reóide “preguiçosa” têm  menos r isco de ter câncer de mama, de acordo

com novo estudo da Univers idade do Texas (EUA).

A t i reóide é uma glândula que f ica na parte anterior do pescoço e ajuda a regular,  entre outras coisas, os

bat imentos cardíacos,  o metabol ismo e o humor.

O estudo sugere que a subfunção dessa glândula,  conhecida como hipotireoidismo, retarda o

desenvolv imento do câncer,  quando ele já existe.  Para outros pesquisadores,  no entanto,  o assunto ainda é

controverso.

www. folha.uol.com.br /folha/ciência,11.08.2003.

Anal isando a notíc ia veiculada, e ut i l izando conhecimentos de Biologia, responda às perguntas abaixo.

(a) Q u e  r e l a ç ã o  p o d e  s e r  e n c o n t r a d a  e n t r e  o  h i p o t i r e o i d i s m o  e  a  v e l o c i d a d e  d e  d i s s e m i n a ç ã o  d e  u m

c â n c e r ?

(b)  Q u e  h o r m ô n i o s  s ã o  s e c r e t a d o s  p o r  u m a  g l â n d u l a  t i r e ó i d e  n o r m a l ?  C o m o  é  r e g u l a d a  e s s a  s e c r e ç ã o ?

(c) P a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  s e u s  h o r m ô n i o s ,  a  t i r e ó i d e  s e  u t i l i z a  d e  u m  í o n .  Q u e  e l e m e n t o  é  e s s e ?

2

Diário Popular, 2003.

Na charge acima, pode-se observar dois momentos dist intos:  uma pr imeiro,  em que a enfermeira or ienta

Libór io sobre o r isco de uma transfusão sangüínea e um segundo, em que um personagem estranho associa

Libór io a um mamífero ruminante, capaz de doar- lhe sangue.

Respei tando o humorismo proposto pelo autor,  pode-se expl icar os erros e acertos da charge, com

conhecimentos de Biologia.

(a) P o r  q u e ,  n a s  t r a n s f u s õ e s  s a n g ü í n e a s ,  é  i m p r e s c i n d í v e l  d e t e r m i n a r - s e  o s  g r u p o s  s a n g ü í n e o s  d o  d o a d o r

e  d o  r e c e p t o r ,  c o m o  a f i r m o u  a  e n f e r m e i r a ?

(b) Q u e  r e a ç õ e s  p o d e m  o c o r r e r  n o  o r g a n i s m o  d o  r e c e p t o r ,  s e  e s s a  p r e c a u ç ã o  n ã o  f o r  l e v a d a  a  s é r i o ?

(c) N a  ú l t i m a  i m a g e m  d a  c h a r g e ,  e m b o r a  s e j a  d e m o n s t r a d a  u m a  s i t u a ç ã o  c ô m i c a ,  s o b  o  a s p e c t o  b i o l ó g i c o ,

é  s u g e r i d a  u m a  s i t u a ç ã o  i m p o s s í v e l .  J u s t i f i q u e  e s s a  a f i r m a t i v a .

(d) C o n s i d e r a n d o  o  f a t o r  R h ,  s e  f o r  t r a n s f u n d i d o  s a n g u e  R h  p o s i t i v o  ( + )  e m  u m  p a c i e n t e  R h  n e g a t i v o  ( - ) ,  o

q u e  p o d e  o c o r r e r  n o  o r g a n i s m o  d o  r e c e p t o r ?
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Anal ise a histór ia em quadrinhos:

http://www.monica.com.br/comics/horacio/hor-013.htm

Part indo-se do pressuposto de que o lago ter ia realmente tudo o que foi  mencionado e de que você

t ivesse que fornecer maiores informações ao Horácio, r e d i j a  u m t e x t o  e x p l i c a t i v o,  uti l izando, para tanto, os

comandos a seguir  indicados:

(a) n o m e a r  o  f e n ô m e n o  q u e  p o d e  s e r  e v i d e n c i a d o  p e l a  r e l a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  a  c o r  d a  á g u a  e  a  e x p r e s s ã o

“ a s  a l g a s  r e p r o d u z i n d o - s e  a o s  m i l h õ e s ” ;

(b) i d e n t i f i c a r  o  c o m p o n e n t e  p r e s e n t e  n e s s e s  o r g a n i s m o s ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  c o l o r a ç ã o  d a  á g u a ;

(c) d e s t a c a r  o ( s )  f a t o r ( e s )  d e s e n c a d e a d o r ( e s )  d a  r e p r o d u ç ã o  e x a r c e b a d a  d e s s a s  a l g a s ;

(d) r e l a t a r  a ( s )  i m p l i c a ç ã o ( õ e s )  e c o l ó g i c a ( s )  a c a r r e t a d a ( s )  a o  e c o s s i s t e m a ;

(e) r e s s a l t a r  e m  q u e  t i p o  d e  e c o s s i s t e m a  a q u á t i c o  o c o r r e  e s s e  f e n ô m e n o .
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Insetos como biofábricas de proteínas humanas

Linhagens de células da mariposa Spodoptera frugiperda e

baculovírus que as infectam são usados para a produção

biotecnológica de proteínas – nas imagens, lagarta e inseto

adulto.

Mariposa Spodoptera frugiperda, cujas células são

infectadas com baculovírus  para a produção de proteínas

O uso de microrganismos para produzir

di ferentes proteínas, inclusive humanas, já é uma

real idade. O sistema mais s imples para essa

produção ut i l iza bactér ias,  mas outros sistemas vêm

sendo desenvolv idos.

Através de técnicas de engenharia genét ica,

pode-se solucionar o problema dos diabét icos do

t ipo I ,  pois é possível ident i f icar o gene humano

responsável pela produção de insul ina e transfer i- lo

para microrganismos, como bactér ias,  fazendo com

que estes produzam a insul ina humana. A insul ina

assim obt ida é chamada de produto recombinante,

como tudo o que é produzido por um organismo por

meio da t ransferência de genes.

Um dos s is temas mais  promissores emprega

baculovírus – um t ipo de vírus que só infecta insetos

– para produzir  as proteínas humanas em células de

insetos,  com importantes vantagens em relação aos

sistemas mais ut i l izados atualmente, como: a

faci l idade de produção da proteína de interesse, uma

vez obtido o vírus recombinante;  a faci l idade de

puri f icação das proteínas recombinantes; o al to nível

de produção; a al ta chance de obtenção de uma

proteína funcionalmente at iva e o baixo r isco de

contaminação dos manipuladores e do ambiente.

MONTOR, W. R; SOGAYAR, M. C. Insetos como biofábricas de
proteínas humanas. Ciência Hoje, São Paulo, v. 33, n. 196, ago.
2003 [adapt.].

Com base no texto e em seus

conhecimentos, faça o que se pede.

(a) O n d e  é  p r o d u z i d o ,  e m  c o n d i ç õ e s  n o r m a i s ,  n o

c o r p o  h u m a n o ,  o  r e f e r i d o  h o r m ô n i o ?

(b) O  t e x t o  a b o r d a  u m  a s p e c t o  p o s i t i v o  d o  i n s e t o

S p o d o p t e r a  f r u g i p e r d a .  E n t r e t a n t o ,  s a b e - s e

q u e  e s s e  l e p i d ó p t e r o  é  u m a  i m p o r t a n t e  p r a g a

n a  c u l t u r a  d o  m i l h o .  N o m e i e  a  f a s e  d e

c r e s c i m e n t o  d e s s e  i n s e t o ,  n a  q u a l  e l e

o c a s i o n a  o s  i n d e s e j á v e i s  p r e j u í z o s  a o

a g r i c u l t o r .

(c) Q u a l  a  v a n t a g e m  d a  u t i l i z a ç ã o  d e  b a c t é r i a s  n a

p r o d u ç ã o  d e  p r o t e í n a s  p a r a  o  i n t e r e s s e

a n t r ó p i c o ?

(d) E x p l i c i t e  c o m o  s e  d á  a  p r o d u ç ã o  d a  p r o t e í n a

h u m a n a  p e l o  b a c u l o v í r u s ,  n a s  c é l u l a s  d o

i n s e t o .

5

No processo de digestão, quando a onda

peristált ica at inge a extremidade inferior do esôfago, o

esfíncter aí  presente relaxa-se e permite a passagem

do bolo al imentar para o estômago. Nas paredes

desse órgão, há inúmeras glândulas estomacais que

produzem uma so lução aquosa composta por  um

ácido e enzimas – fundamentais para o processo de

digestão.

Amabis, J.M.; Martho, G.R.  Conceitos de Biologia – Volume 2.

São Paulo: Ed. Moderna, 2001. 466p. [adapt.]

Uma das doenças mais comuns associadas

ao processo de digestão no estômago é a gastr i te,

que é conseqüência do ataque da solução produzida

pelas glândulas estomacais nas células da superf íc ie

do órgão. Para o controle dessa doença, pode ser

ut i l izado o chá de espinheira-santa (Maytenus

ilicifolia) ,  espécie nat iva do Brasi l  com propriedades

medic inais para problemas gástr icos já comprovadas.

A espinheira-santa, dicot i ledônea pertencente à

família Celastraceae,  é uma espécie lenhosa de

fecundação cruzada que vem sofrendo intenso

extrat iv ismo devido a sua importância medic inal ,  o

que tem acarretado uma erosão genét ica da espécie.

Com base nos textos e em seus

conhecimentos, faça o que se pede.

(a) D e n o m i n e  a  s o l u ç ã o  p r o d u z i d a  n o  e s t ô m a g o  e

o  á c i d o  q u e  a  c o m p õ e .

(b) Q u a l  o  n o m e  e  a  f u n ç ã o  d a  p r i n c i p a l  e n z i m a

p r o d u z i d a  n o  e s t ô m a g o ?

(c) S a b e n d o  q u e  a  e s p i n h e i r a - s a n t a  é  u m a

d i c o t i l e d ô n e a ,  c a r a c t e r i z e  s u a  r a i z  e  s u a s

f o l h a s ,  q u a n t o  à s  n e r v u r a s .

(d) C o m p a r e  a  e s p i n h e i r a - s a n t a  c o m  u m a  e s p é c i e

d e  a u t o f e c u n d a ç ã o ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  à

v a r i a b i l i d a d e  g e n é t i c a  e  c i t e  u m a  e s t r a t é g i a

p a r a  r e d u z i r  a  s u a  e r o s ã o  g e n é t i c a .
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Uma técnica que representou um marco para

os trabalhos em biologia molecular é a reação em

cadeia da pol imerase, sigla PCR – do inglês

Polymerase Chain React ion .  Ela permite a repl icação

de f ragmentos de DNA de qualquer  organismo em

várias cópias, através de reações real izadas em um

equipamento especí f ico (máquina de PCR).

Esta técnica s imula o que ocorre na natureza

- a dupl icação semiconservat iva do DNA em uma

célula,  que está representada na f igura. Esse

processo envolve duas etapas:  a separação das

cadeias de DNA e a formação de outras

complementares.

FAVARETTO, J.A.; MERCADANTE, C. Biologia. São Paulo: Ed.

Moderna, 1999. 364p. e RAMALHO, M.; SANTOS, J.B.; PINTO,
C.B. Genética na Agropecuária. São Paulo: Ed. Globo S.A., 1990.

[adapt.]

Com base nos textos e em seus

conhecimentos sobre a dupl icação do DNA, faça o

que se pede.

(a) P o r  q u e  a  d u p l i c a ç ã o  d o  D N A  é  c h a m a d a  d e

“ s e m i c o n s e r v a t i v a ” ?

(b) E x p l i q u e  c o m o  o c o r r e  a  s e p a r a ç ã o  d a s

c a d e i a s  d e  D N A .

(c) E x p l i q u e  c o m o  o c o r r e  o  p r o c e s s o  d e

f o r m a ç ã o  d a  c a d e i a  c o m p l e m e n t a r  d o  D N A ,

q u e  o c o r r e  t a n t o  n a  r e a ç ã o  r e a l i z a d a  e m

m á q u i n a  d e  P C R ,  q u a n t o  n a  n a t u r e z a ,

d e n o m i n a n d o  a  e n z i m a  r e s p o n s á v e l  p o r  e s s e

p r o c e s s o .

(d) D e n o m i n e  a s  q u a t r o  b a s e s  n i t r o g e n a d a s  d o s

n u c l e o t í d e o s  q u e  s ã o  u t i l i z a d a s  p a r a  f o r m a r  a

n o v a  c a d e i a  d e  D N A  e ,  u t i l i z a n d o  s e i s  p a r e s  d e

b a s e s ,  r e p r e s e n t e  a  l i g a ç ã o  e n t r e  b a s e s  q u e

p o d e m  o c o r r e r  e m  u m  f r a g m e n t o  d e  D N A ,  e m

s e u  p r o c e s s o  d e  d u p l i c a ç ã o .


